
Cenário Atual do Saneamento

 Conhecimento ainda é 
privilégio de poucosprivilégio de poucos
 31% da população 

desconhece o que édesconhece o que é 
Saneamento, somente 3% o 
relacionam à Saúde e 41%relacionam à Saúde e 41% 
não pagaria para ter seu 
domicílio ligado à rede g
coletora de esgotos 
(ITB/IBOPE)



Cenário Atual do SaneamentoCenário Atual do Saneamento
Fonte: Secretaria Nacional de Saneamento / Ministério das Cidades

 Explosão demográfica urbana (82% da 
população está nas cidades)população está nas cidades)

 Somente 85% dos domicílios urbanos têm 
acesso ao sistema de abastecimento deacesso ao sistema de abastecimento de 
água potável 

 50% dos domicílios urbanos não estão 
ligados às redes coletoras de esgotamentos 
sanitários 



Cenário Atual do Saneamento
Fonte: Secretaria Nacional de Saneamento / Ministério das Cidades

 11 bilhões de litros de esgoto bruto são 
lançados nos corpos hídricoslançados nos corpos hídricos

 64% dos municípios, o lixo coletado é 
depositado em lixões "a céu aberto"depositado em lixões a céu aberto

 Consulte: Sistema Nacional Sobre 
SaneamentoSaneamento 
 http://www.snis.gov.br



Nosso Cenário LocalNosso Cenário Local
Fonte: Secretaria Nacional de Saneamento / Ministério das Cidades

 Juazeiro do Norte/CE
 População total do município segundo o IBGE -

246.515 habitante
 População total atendida com abastecimento de água -

189 826 habitante189.826 habitante
 População total atendida com esgotamento sanitário -

53.270 habitante53.270 habitante
 Índice de atendimento com abastecimento de água -

77,00 %
 Índice de atendimento total com esgotamento sanitário -

21,60 %









Quais são os prejuízos?

 Saúde
 7 crianças morrem todos os dias no País vítimas 7 crianças morrem todos os dias no País, vítimas 

de diarréia, e mais de 700 mil pessoas são 
internadas a cada ano nos hospitais públicos em p p
conseqüência da falta de coleta e de tratamento 
dos esgotos

 25 milhões de pessoas morrem no mundo em 
virtude das doenças transmitidas pela água p g
(OMS)

As principais vítima são as crianças!p p ç



Quais são os prejuízos?

 Educação
 Crianças expostas ao esgoto aprendem 18% Crianças expostas ao esgoto aprendem 18% 

menos
 Trabalho Trabalho
 217 mil trabalhadores precisam se afastar de

suas atividades todos os anos devido asuas atividades todos os anos devido a
problemas gastrointestinais ligados à falta de
saneamentosaneamento

 Economia
 Os imóveis poderiam ser valorizados 18% a 

mais caso houvesse acesso a rede de esgoto



Como universalizar o saneamento 
básico para todo o país?

Sensibilização e mobilização da 
sociedade

Ampliação dos investimentos e dos 
recursos do Poder Públicorecursos do Poder Público

Universalização do saneamentoUniversalização do saneamento



Os desafios...



U l tú lUma luz no túnel...
 Lei n° 11.445, 05/01/2007 – lei do 

saneamento básico – marco regulatóriog
(http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11445.htm)

 Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC1 e PAC2)( )

 A copa de 2014 A copa de 2014



Evolução do marco regulatório 
do saneamento básico

CF 1988

PLANASA

Arts. 21, 23, 30, 200

Tempo

Lei n° 2.291/86 
extingue o BNH 
(Banco Nacional 
d H bi ã )

Lei n°
5 318/67

Lei n°
6 528/78

de Habitação)

PL 53/91 
Institucional

PL 266/96 
Institui a

PL 4.147/01 
institui a

PL 5.296/05 
institui a PNS

Lei n°
11 445/20075.318/67 

Institui a 
Política 
Nacional de 
Saneamento 

6.528/78 
Dispõe sobre 
as tarifas dos 
serviços 
públicos de 

t

Institucional
iza a PNS, 
estabelece 
o Sistema 
Nacional de 
S t

Institui a 
PNSB e cria 
o conselho 
nacional de 
saneamento.

institui a 
Política 
Nacional de 
Saneamento 
e dá outras 

idê i

institui a PNS, 
define plano de 
saneamento 
ambiental e dá 
outras 

idê i

11.445/2007 

e cria o 
Conselho 
Nacional de 
Saneamento 

saneamento 
básico e dá 
outras 
providências 
(revogada 

Saneament
o e o PNS 
e cria o 
Fundo 
Nacional de 

providências. providências

PL-Projeto de Lei

pela Lei n. 
11.445/2007)

Saneament
o (Fusan)

Adaptado de: Turolla, 2012
“Regulação do Saneamento Básico no Brasil”





Lei n° 11.445, 05/01/2007

 Princípio da universalização do acesso: ao 
Abastecimento de Água; EsgotamentoAbastecimento de Água; Esgotamento 
Sanitário; Limpeza Urbana e ao manejo dos 
Resíduos Sólidos de forma adequadaResíduos Sólidos de forma adequada 
considerando à proteção da Saúde Pública e 
do Meio Ambientedo Meio Ambiente. 

 O Plano de Saneamento é um instrumento 
exigido pela Lei 11.445/07

 Princípios de regulação do setorp g ç



Lei n° 11.445, 05/01/2007

 Obriga aos municípios elaborarem os Planos 
Municipais de Saneamento Básico-PMSBMunicipais de Saneamento Básico PMSB 
 A partir do exercício financeiro de 2014, a 

existência de plano de saneamento básicoexistência de plano de saneamento básico, 
elaborado pelo titular dos serviços, será condição 
para o acesso a recursos orçamentários federaisp ç



Planos Municipais de 
Saneamento Básico

 Possibilita o município planejar suas ações
 Permite definir programa de investimentos Permite definir programa de investimentos 

cronograma de metas
A ili i ã híd i Auxilia na maior prevenção hídrica, 
prevenção de doenças, preservação do meio 
ambiente e desenvolvimento econômico

 Potencializa a discussão sobre temasPotencializa a discussão sobre temas 
fundamentais do futuro da sociedade   



Como elaborar o PMSB?Como elaborar o PMSB?

Fonte:http://www.cagece.com.br/comunicacao/noticias
Segunda, 27 Agosto 2012





Planos Municipais de 
Saneamento Básico - PMS
Quem Participa?Quem Participa?

S i d d

Poder 
Público

Sociedade 
Civil

Prestadores

PMS



Obrigado!g
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